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  soe age pes ido e ro a pol eua dar novcias qualquer fesioa fichr imaginando, que o. estado de. Madild era So E ea ada qué revolução a arde 
Ml é fome o) espetaculo) io Hds estara 

Niagião(&º Europa, fe dão) obitante! Lisboa nunca Dia ma O fênids à elifci aci e, da Narsélhesa sem apenas a siguiicação de um Do patioicio Md cidade cbn a leadçdo Do sposções polia peer degree glad pot sua extem porancidade De quem é à cola deste desprestgio que em DG ae e parado diga do e DE Rue pen tada ola força palco ate er to da auctondade urna personalidade Dire lex, que toda a gente aeninenlha, 0 povo ma fe Elas Ri, opinião publica hos jotnacs, E od co para eno? A opAHo Nba O Povo, é a nação ncousu diosse despreRigio à adetoridade” dó disto, o Se Eansalicio Abas ; ão vimos aqui aceusar ninguem vimos so- mente hiso imparcialmente és factos, sem inc eng polias Mem rancores pessoue. Não Conhecemos pessoalienteo a. conselheiro rob fazemos a justiça de acreditar que em todos Os seus netas povermndor ivil de Lis: Bog, 5 ex tem tio selipre as melores vontas des de aectrar, as mais justas intenções Eectánto um disto quer mais adia coisa que intenções ias na Gu mini sição, quer dBi que o selim É lose ponto parecemos que às imenções do “sr; governador civil se translbemaram mito ão passrem a factos Pira Esta apreciação não é necesario descer ao estudo da, Fator das medidos do ado Giu é ECN Aim ada DE 

  

     
    

     

      
  

  

   

  

    
  

  

       
E O a ae pe 
Com que desfaz hoje é que fez honte 

Por exemplo : um dia O sr. conselheiro. Arro-| 
bas vibra um golpe profundo à instituição dos 
guardas nocturnos. º 

jão temos que discutir a medida; os guarda- 

  

  

  

   

  

  

netas tom imúios det nasua orgs. São, é devem a sia existencia, te Átder, mo pessimo serviço da policia civil: Crer mos que aci tm bom stcvgo acabar com eles, js inpesment Gm modo omandõ-o om Pletamente desneseearios pao serviço segular Somplto, perfeito, da polia civil, extensivo a cid em fel” aveia porem Um caso, que justificasse mesmo antes desta Teorganisação da policia civil a Gi tineção dos guanlas nocturnos: esse caso seria sfquer, crime, qualquer roubo, qualquer abuso e contiânça Importante praticado pelás guardas no tuo Pois 6 br. governador elvil escolheu, para, vi brar 0 golpe essa instituição” pardieúla, exa- ciaménio caso Oppo No moménio em a e ãos Cabos de pol diam Ceime impolante ea peito dum eim noso excepignl 0 Asatio da rd Ho Bem Formoso == criminoso, que, cluraos «05  Gabos dei poliia, fed. impune, como muitos outros, é que o dr. governador cê vil de lembrou de teabai Com os enbos 'de pos ls e com Os iianas nocunos A medida produziu uma detestavel Impressão dm LDO : Foo, cm todo 0 caso, era una me- did da primeira auctoridade do disto, não pó -dmiie a ypothese que: essa ae dade dê ordens graves, sem asiter. pensado € imediiado bem cidade” protestou: só havia dois caminhos Seguir ou cidade tinha, razão, e então à tinha b se. govermador civil, e qui a fort não póde governar é E, ext demitido, € a ordem Pevogdvacsas duia, cidade ão  Unhá Fazfo; € O dr, povermador. civil faia manter a sua” ordem NÃo aconteceu mada st: a ordem foi rev ada, é o sr. governador civil continiou à rente do divirto, Daqui misceu logo a desconfiança do nisirados no seu administrador, € à que Somegou a perder a sua. foca A Cidade Eomprenendeu que tinha, mais bom senão que o seu governador & que, em. vez de dê pa ie Boveroado, er la que podia gi 
Quando este facto se dá, o principio da au- ciótilade. caminha” rapido. para o sen despres- digo ; É então a cidade poz-te êm antagonismo pe manéme com 0 seu Hragitrado Bupirios, € 1! por diante levou, sempre a melhor O dr goveriador chil protibe, sob pretesos | fúteis & Não. justificados = porque o. visto dos cities dos aspecraculos publicos mão, póde ser abrigntório, desde o momento que, da parte do governo civil não la a Inculdade de o megar — 

Ssteno Ihterario dos Academicos o thentr de $ 'Carios, sarau que tinha sido auciorisado pelo 
Sr ministro do reino, e no dia seguinte tem que consentir m6sse sara o que prova que não po- 
dia prohibilo na vespera. Ê q E "xe. governador civil começa à ver por toda a Pag Rets & o povo Fun end mais 
o. Bote das” Almas, prende a tomo é a diráto 20. pessoas, perfeitamente innollensivas “como Aus rimos pltcos Como cabeção da evolução, e na Bon Fora, o juz manda a maior parte destes sujeitos para tuas casas por não lhes Encontrar bpesar das carregadisimas pares de policia, culpabilidade. alguma, e os majores er Hinos, os terrieis revolucionaçios, coma os pães O e governador civil poz cm campo ds sjas de avaria é Winjanria da una e tódo o apparato da sua policia civil so Gon- 
demmados.o» a oito tostd deita O aro governador civil prolibe a marselheia probibe-a verbalmente sai editns que & façam Publico, e sabendo-se apenas que si probibida OrQU” quem a canta é preso, prende um jor- isto divncto no cailé Garrsa 6 prende qua- torze estudantes à porta da Polytechnica pelo 
crime de à estarem a cantar é a assobiar, é no 
dia immediato um deputado do governo declara no parlamento que a Martelos não está pro- 
hvbida e que toda a gente a pode cantar é to É o prestigio da atcioridade vaé-se comples mente, “dios alvigaras a quem O restituir no overto clvil, pait demônstar Vem como elle Está perdido! dá-se em. Lisboa. um facto novo, as abirivelmente syimptomatco, uma corporação a, todos os almnos da esa pesioabnénio nas mica fio “sr ministro, do reio Um requerimento tune damennado sencamento E pédido um exame medico legal de sanidade para à primeira auco- 
ridade do disticto, E "Tudo sto. é esiraordinario, é funambulésco | 

  

    

  

     

  

   
os. guardas nocturnos; 
e deveu a descobert    
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é inteiramente novo no nosso pais, e penso que ém todos os paizes, à não ser naqueles que gem no ImippA. psographico do Melhae é 
y ára. tudo ser estraordinario, ao passo que a aúetoridade é assim achincalhada, entre 0 cêro das, Recusações. violentas fas ab governador civil, uma das vozes, mais energiens ue contra 

elle se levanta na imprensa é a. dem jornal do governo 'de que s. esa é empregado dé con fiança, uma das vozes que mais violentas sé le- vamo, Conta cl no parlamento é a de um deputado da. maioria, da maioria a que pertence o dr. conselheiro Artobas. Ra Devem confessar que tudo isto 
Não. as 

  

  

  

  

  

  

  

   

        

   

   tudo isto que” est s peior de todas as anarchias, a anarchia mansa, E'que está ercando serios cimbaraços, não s6 à cê governo mas aos governos que se lhe sue 
Gomegámos o nosso artigo dizendo que acre- di amos mas boas Intenções do sr. governador vil e repetimos que cremos que 5 ex tem rrado sem vontade de errar Mas, metes estos, é muito mais perigoso er- rar Sem querer, € estar à cada. prsso a com Sae 05 ertos, procurando emendalos, do. que dirar volumasiâmento, é manter ess aros No tempo em que Vivemos, um governo mau, um governo tyranmico, foz, mal stmente à 814 um governo. faco, “desprestigiado, faz. mal a si 

“governador civil mantivesse com Sica os seus. erros, cabia no di mas o principio da Quetoridade fica- pé assim póde-se sustentar, mas, o que não se!sutenta, é 4 ráspeitablidade, o prestigio da auetoridade” que cile representa, como já se 
está vendo. hoje" com as demasias'do, Burlésco, due de atreve a ancr, esta autoridade, que não se impõe pelo prestígio nem pela força. Diga-se & alia Dora que O ds Consthio Arrobas pedira a sua demissão, e que o governo! diva negra 

Se pe 

  

  

  

  

  

    

   

    

  

  

      

    
  

  

  fizeram ambos o seu dever. O sr. 

  

conselheiro. Arrobas,. comprehendendo que rá incompatível com 0 distrito. conhalo 4 sua ade 
  ação, fez um acto de dignidade dem 
30 gúverno. fez 0 seu dever, o neste momento, anormal. uma 

que transformaria a troça, numa, arma politica, é que abriria um tervel é perigoso” exemplg 
para o futuro. Aguardamos à resolução deste conificto grave, 
é fazemos votos para que na sua, solução. haja 
à bom Senso e à prudencia, ausentes, infeliz mente, quando cl se creont 

“Pardu no dia at do mez de maio para Bor 
deaux o 37. Jayme de Seguir, ultimamente no- 
méado consúl de Portugal n'aquela cidade. Jayme de Seguler é im rapaz de 22 annos 
más o séu extrdordinário talento já provadissimo, 
Ea seriedade do seu belo caracter fazem dessa o uia das, mais justas que mentes ule 

n feto, e farão della com 

    
    

  

    
  

    
  

  

  

    
  

Os leitores do Qcainiers conhitcem já por uns cons dellosiso bel, to de die Se 
6 desabrochar dessa” inteligencia. previegiadis- 

agia a noi eia npmação, que colocou 
saberá tormal-a brilhante com 0 seu explendido oa dog e ACI Rad ENO Co e o ga ips 
Je e alegre comando 
Ro au on pa EE armador do Real Cb Gyrmndso ortuguirem anel oa UN O espartano o mo ei 

Ra o a ima Loba china ig, Crea a 
sr. Martins Queiroz, quando este distincto pica- Eb GR sa 
E Ca Belmiro do bo Este Ata Au ral nora E 
nunca vimos cavallo algum fazer, ensinado com. a nor jeteabl peo se sino 
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Os trabalhos gyemanicos « acrobatcos foram tambem muito notaveis sobresabindo entre elles cs dos ar, Antonio Infante € João Bravo. id uia em no que ía tomas 
da bribanto sociedade que a ela assi. 
      

Gervasio Lobato. 
ego 

O CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE PONDAL 

NO PORTO 

dp ruas mito re He pai qde do 

a alada abs mação dean par 

itavel das olemnibações pombulinas promo- 

    
   

  os e das qualidades 
das o 

  

     
  

  

  

      

  

         
  

  

  

   
     

    
  

  

  

  

  

  

  

      
           

  

   

  

    
  

   
   

     
     

  

  

  

  

     

  

Principiaram ellas no dia 6 de maio pela inau- 
ração solemne, no. Palacio de Crystal, da 

Soci“tade Philantropico-Academica do Porto, 
  

Seguindo-se-lhe, de tárde, o passeio fluvial eife- 
Gttiado em honra das commissões de estudantes 
de Coimbra é de outras localidades que tinham 
vindo associar-se aos resosijos dos seus collcgas 
portuenses 

'À digressão, em que tomaram parte numero- 
sos barcos, qué eram saudados á sua passagem, 
pelos espectadores que se apinhoavam por todos 
Os pontos marginaes, teria os alegres attractivos 
de lima recreação encantadora, se a asperidão 

  

  

  

do tempo não prejudicaçs com uns tons parda centos. & monotonos, a risonha perspectiva. da paizagem que ria o leito das ogtas do” Douro: “À olte, sob uma chuva, copia é insistente, a empavecada flotilha debandava de Avimês em egresso no Borto, produzindo aínda assis” um o. plimínsdes às iluminsções: Com que nham, conseguido  ornamemar-se alguns dal Fe cujos. enquês de luzes colonias: cortava a apago à trbteta daquela noite tenébros No domingo fezse nº procissão civic, apêtar do tempo. contintar à contrariar com as Psúãs irmpertinentes. perrices os desvelados estotços dé quintos  concorriam “para a magniicencig” da duel. gloriicação. Se os clemérios atmosphericos se rebeliardm desspiedadamente. contra à solemnidade, não po- deram comtudo as suns iras (obste-a: Que a se exbibisse com todos os esplendoreside uma festa” eonbusiastca e meonoraval À manifestação foi das mais imponentes di- qnd quê 6 Pório team promovido 
E “Todas as ruas estavam ornamentadas é das, To s ponta colojn de data cid ic niando-se" com à colorido variegado dos ves: varios das senhoras. que eneliam as varand 6.05 peiori, dnvara ui tom de espa Es do aspeto já de é sto dx popula algun tdo, conno ei todala Monga és 
tensão da. rua de Santa. Catharina, às décoras ões primavam pela. sua profusão e hom E domejo, abiro pela Bamara mimicipal co a sua bandeira de 'sêda. cormezim. bord Guro, ja imensamente concorrido, tendos culado em G:900 0 numero das pessoas que ni 

A Asioelação | Commercial, os (engenheiros é 
SEMDE di ara mania da alfandega E telegrapho:postal à imprensa. periodic 
orações de Homidiros com beu atécal, Tuméroias associações de” soccorros, os opdi: rios de varias brisas, os empregados comme Cines, os representantes dos centros palcos, 08 acigrês e abiizes dos thenicoê do Porto, a xo: Giedades dramaticas de amadorés, as socicdades Seientilicas, lterarias o profescotado e alunos dos nénios, Superiores de instrução, as com- 

lemicas do Porto, ai outras localidades, é linalmente mui porações formavam o extenso grupo que a cada 
momento era saudado pela mulidão som vivas pirencticos. 

  

   
              
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

     

  

           
  

   s faziamese notar pela ri- 
queza. dos stus estandartes de veludo é seda, Bordados à guro & rita, e cada uma delas ses 
guia respectivamente os carros allegoricos do ommeto, da indu, dos atores do theatro do Principe Real da ssieneia, tirados. por ca 
vallos ia los conduzidos á mão. É A redacção da Folta” Noja. apresentára tara- 

anieo, posado. por parelhas | durânte O trajecto, se imo imia o décreto da expulsão dos Jesitis, que dra profusamente distribuido. | a O% aros. eram elegantes é vistoso, ofere 

  

  

   

      

      
  

   
   

cendo vm agradavel aspecto pela acemâda, dis” são dos atributos é alegorias que, 0s deco- Tavaim, Os do. comercio € da seiência tinham   

Rea mn 3 do Brineipe Rey úlherme de Lim 
me, e gata aa Satan sé as 
Jaiam ineessêntes saudações às Academias do 

   

  

   
   

       
    
   

    

  la” sua. parte os estudantes acclamavam as 
damas, é as outtas corporações correspondiam 

le expansivo agradecimento ds ma 
es de sympathia que lhes eram tribu- 

         

tadas, 
O deslizar do cortejo  effecmou-se sempre no. 

  melo, destas Cloro peaçõs é ap Ghia 
Sei cómiaço. é praça. do” Marquez de Pombal 
sigo Lago di Aguandento) a camara mun 
cipa afamado acadêmico deetrrando à 
Bio do marquer, pousnlo. sobre tm. pedestal 
asieme ho mao de um amplo estrado, procede 
Tas à comação do heroe dlnqueila festa, dos 
Sons “do “yrhno acadêmico “estcusado. por tres 
Bandas regimentacs. 

'No emtetanto eram: depostas junto do bus 
ricas coroas € bouguets de diversas ageemiaç 
E quando a mus começavam a fz Sur 
à Marcha triumphal escrita expressamente pelo 
Gr Gym de Cardoso, uma. grossa. barca de 

  

  

    

  

    

  

  

    

   

  
  

elinva, obrigava à dispersar 0! cortejo que desde 

esse momento perdeu a feição de ordem “que Fe ua a A manifestação estava, porém, feita emitoda à a Sua grandes e 69 28 pessoas! que na. ras desire apiadda at o criredo dO prcsiça riveram de lamentar de o Mão podeiem 96? no end coa nie detido O Busto colossal que servia. paia a certos nia da gloricação, ra de gesso! E fora int snnemélto mbdélado. pelé aleimno da Ac Fa Portuense de Bela Arte, 0 gr. Marques Elia O dia seguinte apresemáse de feção nitis niconh, é log con ibul paa O Urano das itvingções das ruas de Santo. Antonio é o Sá: Ctianoa, e das pd Go “do Marquez de” Portal Nessa lima, iluminação d moda do Ai RR o do aero, fria um espe oil eme arder Na mt de Saia Catharina queimaram fo- gos le ari, é mas preta Damcano a chada da camara municipal, ostentavam boni tas Alumiações veesimar e agar  7 Emglanto o povo, em grande afsa, gozava ses festejos populares, no theatea de 8, Jog à Soromissão nendemica. punha tim às solem ego se progra la rena musical em/ quê o entrcmiuraram ds discos” ara é esa co a ES E lialho pola ta adia Hea sm Roe bee dia, e se clio se disinguiram, pelo: su esplendor é espa Gl Inda nda sa Maia pela RE tes € 3 população, derâm lodvavel te og res as en que ses fetos Se ri “Nem um grito Ménos convenleni, Meme rúma, provocação se es sen olistecêndo fm mia do e TES POrendes a paia o aci Eta primo, Com A ade alia € enenca” que tomou quando, depois. do grande meciin cdle- brado nb salão Euterpe, unia multidão iininsã d redacção” de uma olha catolica forma e plena do a a sido arremessados por um suplemento ignobil E repetido os corpaaçõos que nham formado. paite'no presdto, 'upplemento que ha tarde amtror foral queimado em ato de, pá praça do Marquês Pomba, ao eg as Rae 
À satisfação Tot dada completa é sitisfatoria, « o cemtenário, no Porto febu asim purificado da unica aboha on ue, ricopds Foo dos € imoltos haviam Heiado icurecer a q Féoia reflgente da apothcos solemue das vi cade cuido é da ips pídes adenipisiata do cnsado e prestante mico de D José L 
Porto, a5 de maio. 

  

    
  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

    

  

   
   

             

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

“Manoel M. Rodrigues. 
ea 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

A PROCISSÃO CIVICA DE LISBOA 

Rn 
  

         

O cortejo organiado pela iniciativa dos est dantes, de” Lion. foi imponente e numerosisie 
mo. A's duas da tarde saiu do Terreiro do Paços 
onde formára passando em frente do busto do 
marques de Pombal, no monumento de D. José, E desfilou pelas mugs da Alfandega, dos Fanqu 
rob da Bitsga, da, Pesto, dos Capotas, Aus 
gusta, praça de D. Pedro, passando em frente do. fleato de D. Marin onde estava colocado entre 
ag, colunas da Fachada do barro 

io, O busio do marquez de Pombal, e segui 
elo ado occidental da Praça de D. Pro rua 
Yova. do Carmo e do Almada, largo de S. Julião, 

Pelourinho, rua do Arsenal, do Corpo Santo é Praça dos Romulares onde o prestimo se dissol-- 

  

   

  

Era enorme esse presto: figuravam nélle 
de 200 corporações « associações, repre- 

inde numero, é encorporadas pela 
  

   

  

ipal de Lisboa, c camaras do, 

  

Alumnos das escolas municipaes, 
Associações legalmente auetorisadas, commer-.   
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FESTAS DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL EM LISBOA 

  

  

          
    

A procissão cavica DusrianDo na Praça DE D. Pao (8 da mai de 1889) (Dental do A. Rara



O OCCIDENTE 125 
      

FESTAS DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL, EM LISBOA: 

ese ses ovesso 

  
ação Acj   aca — 4, Run DA PRATA 

  

do Macedo é Cirino) 

ESSE
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O OCCIDENTE 

    

      

resios o 
companhias e socielades de commereio e in- 

dus : 
Commissão nemeada pelo governo: para as festas do  centenaro e chromissões promotoras. 

da, celebração. 
Membros das camaras legislativas é funccio- 

  

  

  

  

      
— Escolas, collegios, institutos scientificos e de 
instrução 

Comini amós. 
Commissão executiva do centenario de Pom- E 
É-nos impossivel por falta de espaço fazer a Rn an Je pd FR Rg qa oa co a Ro ad a np des e Ro E 

e aa nam era de 
Boneca Gia sto Cage 
LE a E a rice de pata do Rode ces 

  

  

    
  

  

  

AS ILLUMINAÇÕES 
DO CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE POMBAL 

EM LiSHOA 
410. Oceiext já se referiu largamente a estas illuminações ná Chronica do ultimo numero, e à ela reenviamos o nossos leitores 

À nossa gravura representa as lluminações da. qua da, Prata, rua dos Fanqueiros, Rocio, rum Nova do Carmo, rúa do Amparo € rua do. Lo- 

  

  

  

  

AGITAÇÕES NA IRLANDA 
Asmmpetnato do ora Cavanalty o do ho 
No sabado, 6 de maio findo, vossa do logar de principal secr 

Feinado da felanda, lord? Frederi 
Emtretivera-se todo o do govemo com O sub-secretario Thomaz Henrique Burke, inreirando-se de todos os negoci seu cargo, à fim de O desempenhar com a se- 
riedade e zelo que he cram Babituaes no cum 

énto dos seus deveres, Pelas 7 horas e meia da tarde terminou o 
trabalho, e saiu do palacio com Burke, à fim de 
respirar 0 ar livre em Phoenix Parky onde se acham. estabelecidos o. palácio” do governo, os 
alojamentos dos seerctarios outras estações mames, (O o inham dado alguns passos e iam pela rua 
central, na altura do palacio do governo, quando 
de um trem que conduzia, quatro individuos & párara à porá de Dublin (Dibligato, se ape. 
dois secretario, e seguindo atraz deles lhesdirigi- Fai alguns ólpes de fica, que, em. poueos 
momentos, fizeram cair por terra! Cavendish é Burke, Os dois homens, tomando O caminho que 
conduzia porta, tornaram à entrar no trem é esappareceram. No Pati achavam-se ainda. passeiando, ou peida. nos diversos jogos, como é uso no 
Reino Unido, passinte de duas mil pesso 
duzentos metros do o; i o attentado, achavam-se alguns grupos, que viram, 
Sem prestar artenção, a especie de lucta dos quatro individuos. julgando. que, eram amigos 
que se entretinham em jogos asrobáticos, é tam- 
bem alguem viu dois cairem nó chão, mãs como éra lusco-fusco ninguem suppós que houvesse jão pérto um grande crime, julgando tudo uma 
Algum tempo depois, passando por aquela rua. 

xhvial, a cavalos 0. Maguire, em & impanhia de um amigo, depararam os dois corpos eaidos, que reconheceram por dos cadaveres, Immedia” e deram o aldrmê, é então. acudiram a a toda do palha e yaris pessoas. Os 
assassinados Estavam. por. tal fórma ensanguen- tados é desfigurados que, maquelle momento, ninguem poude reconhecer quê tinham deante 
os cadaveres de Cavendish « Burke. Vicram duas 
macas e foram os infelizes. conduzidos ao hos 
pita de Srcevens, onde então foram reconhecidos 

   

  

     
     
  

  

  

   

  

      
  

     

  

   

  

  

  

ndustriges, “de mutualidade, soecorros e | causando similhante successo o maior. horror no. pablo, As portas do ad foram, inmedita Tente fechadas e guarmecidas de tropa é pol- não se permitindo à entrada ou saida de oa alguma, sem uma, minuelosa revista. Cord Cavendish recebera tres puahaladas no coração, Uma no lado direito, que interessava o pulmão, e outra atraz da orelha esquenda, Burke Receber! cinco punhaladas no peito e coração, & 

  

    
  

  

     h apresentava algumas cortadur 
ndo, que, tivera alguma, lucia direeção e forma dos golpes pro- 

vam que foram dados, estando os assissinos por derraz, 
Os e declarou que viu os assassinos 

entrarem no trem é este partir, send 
didas logo. tropa e policia em sua per não foi possivel encontrar vestígios deles, 
À consternação publica em toda à Europa, mas 

especialmente na Inglaterra, por causa de bi ihance atentado, foi grande, não só pelo horror. 
cile causa, mas pela posição. das victimas, 

que occuparam o mais alto grau na governança. da infeliz Irlanda. Às corporações € associações. 
libertadoras, que já com o nome de Land legjte, liga. agraria, Já. com outras denominações, sus 
tentam, é defendem a causa dos irandezes, to- 
das estigmatisaram tão indigno cobárde crime, c algumas olitreceram premios a quem deseo” 
Drisse 05 assassinos. O governo inglez oflereceu um premio de dez 
mil bras (g5:0008000 réis), e a munteipalidade 
de Dublin duas mil libras (:o008ooo réis) à quem descobrir o mais pequeno vestígio. que possa 
conduzir ao conhecimento. dos erimindsos mas até à dara de 27 de maio ultimo nada st tem 
podido Saber, apezar de terem Sido présas mais de cem pess 

Os nossos leitores devem ter presente o que o 
o Hess periadico tem relerido a pos: ab 207 é 268 do vol. 4º € a pag. 51 e $9.d0 presente 
volume, « reconhecer que 0 assassinato dos dois. Fanecionarios deve, partir da mesma origem, d'on- 

em partido, muitos outros atentados, uns que Folsimos, ovos que temos deixado de rei 
Digamos agora, algumas palavras. com relação aos dois secretaross o ta Lord Frederico Cavendish nasceu em novem- 

ro de 1835, sendo Segundo filho do duque de 
Devanshire & de lady Branca Howard, filha do “conde Cartisre, Foi êducado no  cóllegio da. 

indade de Cambridge. Em 1859 foi nomeado secretario particular de lord Granville, então pre- sidente do, conselho de ministros, cargo que ser- 
viu até 1864. No anno seguinte foi eleito depu- 
tado por Wêst Riding, Yorkshire, funeções que só abandonou na semina amridr ag ácto que 
Fefêrimos, para. dr oceupar 0 logar de principal 
secretario da Irlanda, Em 187 serviu tambem 
de secretario. particular do sr. Gladston, actual presidente do "Conselho ; no anno seguinte foi Tomeado chanceller do tesouro, cujo cargo exer- 
eu até que o ministério de Gladston se exonerou 
Ha dois annos foi nomeado secretario jinancial 
do thesouro, cargo que abandonou quado, par- 
viu para à Irlanda. Casou em 1864 com Lucia Carolina, 2º filha de Jorge Wila 
Litileton, de que não teve sucee 
nhecido como financeiro distineto, não É 
na casa dos Communs (camara dos deputados) senão em assumpros de que tinha especines co- 
nhecimentos. “Fomava, sempre. muito. interesse 
nas questões de educação, fallando sempre sobre este às cêtinks a que por esse mo- 
ivo assistia, Era muito sympathio a toda à gente que com elle estava em com do respei- 
túdo é estimado pelo se caracter sério, e sé escrupulo no. cumprimento. dos a 
Era herdeiro de um nome que s os dos. primeiros sabios. 

honiaz Henrique Burke masc 
sendo filho primogenito de 6 j joclnagur, Galvar, & de Francisca Xave- 
veker, Aobrinha. do” muito, conhecido car- al. Wiseman, Guesou Os seus estudos na E 

Bica é Alemanha, e era conhecido, como um 
abalisado linguista: Quando air Thomaz Redin- gton tomou. posse. do logar de  sub-secretario 
da Iedanda, nomeou Burke seu secretário parti- calar, dando-lhe 40. mesmo tempo um logar do 
manuénse (clerlship) no palacio. Desde então até à hora da sua morte foi sempre um empr gado zelosissimo. O mais completamente dedi- 

Cado “os seus deveres oficias, pois apesar de pertêncer ao partido liberal, com a maior cor- 
dura é fidelidade desempenhava as suas funeções. 
com Os ses superiores fosse qual fosse. o partido. 
eles, Serviu tambem como sub-secretario com lord Carlingfor, sit Roberio Peel e lord Hard 
ton, Era solteiro, é profestava a religião cit 

          
  

      
       

  

     
          

    

    

    
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

     
  

  

      
  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

               

  

  

      

  

  

      

       

  

   
    

  

  

  

    

  

  

  

lica, havendo suecedido em 1868 no subisecre- 
tariado a Thomaz Larcorm. Era muito dedicado. 
á sua família, é seus amigos estimavam-n'o em 
O ue E 

É opinião geral que 
podem trazer bem. néni 
áquelles que os pra 
sua patria: 

    

  

   

    

Aiii 

ACTUALIDADES SOIBNTIPICAS: 
O NOVO COMETA: 

  o o a oe her 6 guia dos vasos edi em Sa mé ato alho Hit, dos pois ns en a cia tina bôla de vento graitando si vaso do Grher: Mas quando chegou a uma, centena de milhões de leguas do” nosso ardente Gol, sento atravez do S$U ser como. que um 'estremele REAto: aleorco quê o facordão, peneutod iniampavds co um acl iniperado, la? Ra TEA dra fechada aaibsola prlpia pe O mort quando =ea! 37 milhões dá leguas daqui Rue es ngiacas que 6, ich de midias eqjes mês ou projecam em tomo dele chamas de nc ti Estava ind, come! pó em Jo quam ER oi O dia. Deixonido se escoiregar com delicias sobre & stat da ue apro da E Ne a Renais cuca he a cresdeme, detorando o espaço, dobrando, deite ando esiaicanão de vojúme e emb a Ervolio em” gloria e em luz Mransfigirado: dê brilho “e de explendos "atiracse doidamene às chamas do (ho: Apolb ata de pes A cam 65 gu ralos a imBidênt Ville clene Gras Sempre recnvia sem a queimam à Cutrod noto CS, no sê vão impune 
O cornea a ad vi lda a todos os habitantes da, Europa, Asi ai caio da mtos amos a mos Betls (e vem ela as DO O Ad de do ils de Boo, na, anraveso Hossãs CeGEs ploneiariés pelo ei DR ni, Vez que de sent, cre de dos ez ue à alinic eb O jeito pie 6 vera 

apro Hoje cá a 35 milhões de leguas dofan Rua vedada, que era meses mos dias de gogioco  |sotodo de leguas por dia, aaa be o tg lado & terra gyra, como todos sabém em. torno do ao com dPNltidade respeitava de mt ER, É fg se póde avistar à olho ni esse mysterigso explorador da afins Eebeureireo patoéaido more; ante do norsnondest, à esquérdo, um a da conscelação de Cabiopée! que nó di ab pi esquerda da esvelia sita de Cammopéê, que br Hi sobre o prolongamento da primera pára dg Wi Depois fra gi em, lina recta para 0 NE Da gen NC A Goa elo no a deu o BU a EG O Guga oslmsos olhos, Então, apparecerá de mpres iso, dislumbranto, dos Olhos dos Pobitanei do e eagheo 

  

  

     
     

   

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

   

  

       
  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

O seu brilho vaé auamentar, progressiva é rã 
pidamente, Tornar-se-ha muito. mais luminoso 
que o do anno passado, & é mesmo provavel. 
que Seja visivel em pleno" dia a olho mu. Aug- 

e ho de a para dia dissemos, mas 
infelizmente está a chegar 0 luar que augmen- iárá ao meámo tempo Que o brilho do cometa, 

é por outro lado elle precipita-se, sem, perder: 
um momento, para. o astro que o attrae, de tal 
sore, que no começo de junho, nã época do seu 
esplend"s o seu nuélto, mergilhado na india 
ção solur, terá desapparecido do nosso horisonte. 
ão. pór do sol. Poder-se-ha vêr então uma im- 
mensa columra de luz elevando-se obliquamente 
no céu do noroeste. Talvez mesmi-xe 
nos dias 0, 10.€ 11 de junho, cor 
pleno sol 0 cometa visivel na visinh 
ro brilhante. Pacâmos votos. para 
esteja puros tê 
mico dos mais raras, 

Aqui teeim' 0 boletim do cometa: 
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127 
      

«No dia, 19, de maio chegou a uma distancia 
do sol egual á distancia da terra (37,000:000 dé. 
léguas) é à sua velocidade cra de 109:000 leg 

    
  

  

por dia. e vo dia sa atingiu à distancia de Venus (37 
milhões) e a sua rapidez era de 1,0601000 leguas por-dia, é No dia 9 de junho passará na visinhança da 
orbita de Mercurio (14.000:000) e à sua velocidade 
era de fogitiçoo léguas por dia 

No dia o passartno seu perielio.  2:250:00 
leguas do gabbo solar, cujo diamero náo mede ménos de 8452509 leglas: precipitar-se-ha então. 
com, na vojcidade de Rósiooo Teguas por 
a, isto é, 153. til leguas por hora, contornará o sol no deslumbramento de um esplendor sem 

êgua, e, levado sobre um segundo ramo da para 
bola, asmetico do primeiro, irá afastando-se do 
astro adiante mas como que sem vontade, com Juma, lentidão! crescente. “Palvez. O astro vagãr Bundo vá dessiminar atravez, às regiões do és- 
ago as sementes” cosmieas fecundados nos ar- 
ores do perihelio 
Se nós podemos calcular adiantadamente, com precisão à seu caminho. e O seu brilho (no d do de junho será. pelo menos à mil vezes mais brilhante que em Jo de maio, data. das. primei. ras observações) o que, não poi ul 

  

  

  

  

   

  

       

    

  

  

  

      

  

à extensão É à fórmi da sua catia, Certos co- 
metas tem projectado no espaço caudas de 49, 
So, Bo, do aniões de leguas de comprimento é 
oútros tem-se aberto em leques de cinco é seis 
raios: um Quico abriu-se cm dois dlalto à baixo. 

sê Completamente mma 
le stual emitte 

  é deicie dear 
chuva destreias cadentes: O cometa. 
Já ur cao tm fm pe toe que es rf Sã absplutament ras 
amas a pondera é situados, não atraz dos 
O dament, hs sempre em Op” 
na E 

PN momento, à caminho. do viajante no 
Sabado está no: seu minímio de distância 
Val altiaeso de nós d medida que se dppro- 
e a Tepois "de ter Wado a vela 
o, ct cenval tommará para à nossa 
SO dane, e mesmo pode=e já calenir 
PN EO o proximo atravessará à or- 
e analmene pelo nosso planeta em 
a o O muco, nto passa. à mais de 

  

     
  

  

  

    
  

  

  

178 mil leguas diessa orbita : é menos de duas. 
vezes a distancia da lua. 

(Comu, Camillo Elammarion. 
Ea 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 
Pu pissoa 

xx 

    

Ao canto vemos um grande brazeiro de cobre, 
obra. de muito bom estãlo renascença (152), que 
naturalmente passa desaperecbido á maior pa 

jante, Não nos pareçe obra nacional. Duas 
esculpiuras em madeira de Demontreuil são 
muito apreciaveis. a 

Outros objectos impóem-se logo por si d vista da como, calices, jarros, gomis, 
5, CAIXAS, frastos, imagen 

Be, a. maioria dos quacs são obra em 
Mencionemos, porém, uma pyide de pr 
rada, toda ornamentada (n.º 70), obra portugueza 
do seculo xvit, mandada fezer pela re 
gre D. Maria Francisca de Souza. Veja-se tam- 
bem o cólre de prata dourada, de fórma hexa. 
gonal, muito ornado de arabescos « cabeças de. 
Seralins, sobrepujado por uma corda, é limitado 
em cada face por duas columnas tambem co- 

       

     

       
  

   
    

  

  

  

  

roadas (ne 70) Que egunlmente se diz obra por 
tuguers. E A pyxide (n4 81) os dois fruteires (na So é   

  

soh ideiemente mandados faze por um dalgo” poruguez, porque. o brazão, dos” Souzas assim Pindiea, é que “parecem “ser obra portu- aúéza do seculo xi sendo. cguaes no tamanho Sórma + são, porém, de Javor diverso e variado. Ô grande prato de prata dourada, com O centro dodrado, apresentando certas iguras que sustem tam fixas com. caracteres gothicos, que a nossa vista nos não permite lê; obra portugueza ou Feita em Portugal, como sé reconhece” pela de 
signação dos Sete peceados mortaes na nossa Hidgu, nscepros sobre Gada moura onde cl estão representados. 

  

  

        
  

  

    

A caldéirinha: de pesta dourada (no 99) a urna do mesmo metal, com tampa, é azasr cida uma. das, quaes é forinada por duma. Higuta de mulher, É dividida em. medilhões, bra” porta guga do principio do seculo xi 
XXIV. 

  

a 

plo, este apresenta-o em fórma de urna, É obra 

(ui 

    

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

     

   
   

  

  

vid pag Di o 06 do presenta vol   

            
  

  

SAPATOS DB DBPUNCTO 
Goninvado do n.º 123) 
  ports tnachado Já não estava mico... 

O a Tio, ari lo it 
tendo-se na quesião, a rapariga trabalhou O 
porno deves: pa É 
O aah della Dem sei qual foi. vo 

tono o mereeiro, o demais O camarada não 
é para aqui chamado. 
solo mas como so 0 fosso. 
= Via qua o quartel, homem. 
O senhor não deato mal 
— Então menino, então ? exclamava à mê- 

fade do Antonio Dourado 
E o guarda cóstas meltendo tambem a colhe- 

ada, Bnuava 0 porido do patio. 
O "amanda nto so afuston para todo O 

serviço, e tato eixo JA a ll, que so ave- 
nha coin quizer, 
É Deixo estar qu agua ho aceito. 
DM eu lh'a dava, só se fosse de rosa 

ar do quê e dá ds natas polladus o manho- 
a, as 

É Não chame nomes é éento, 
Dei, nda vaoavê cimbova, deliberou 

n prodencia o portamudhado. 
2 Vi, VÃO para onde não façam porsa 

  

   

  

  

nem mais uma sédo do 

  

  

    

E ohnsqueando voltou-se para o munieipal 
disse: 

a para a (casa do conego, ouviu? 
tá, 

neira ambigua do fala 
alentado filho de Marte, como homem de armas 

que era, um tanto embatucado. a 
Aquele contrapezo do padre, é que clle não 

esperava 
Ô Joanna, perguntou em sobresalto, que. 

historia é essa do conego? 
jo é historia, é es] 

E desatou aum rir mephistophelico, que foz 

     
  

  

  

    

  
ie ao arame o mereeeiro, o deixou a mulhor 
do dito escarlato do raiva 

se viu desearo assim ? 
Joanna ria-so muito nos seus modos hapi- 

tuaes, é declarou que agora já não ora o mei- 
ceeiro que a punha na rua, mas sim olla, que 
de sua livro vontade se punha do fresco quanto 
antes, porque não queria domorar-se ali mem 
múuis uma hora, 

— You já arranjar o meu bahi, e passe: 
muito bem. 

— Antonio, Antonio ! exelamon/a mulher do. 
merceciro, 

— Que é, 

  

  

  

  

menina? 
os sale mada dragu 

seja. revistado. 
= 1sso é dos livros, nada ano 

visto. 
— Pois talvez so arropendam da curiosidade, 

xespondeu à Jonnná. 
Pouco depois trazia ella e o porta-machado o 

dali para a sala. 
Sultaram-lho todos em cima. 
Era à mulhor, era o caixeiro, o ora Antonio 

Dourado arregaçando as mungas e puchando 
as calças para, do curvar-se, so lho não urre- 
dentarem no posterior, 

E assopravam os tres 
sidude e de impuciencia. 

Pareciam tres rélos rafeiros a um osso cho- 
zudo e suconlento. 

E deitavam ao redor de si olhares de dos- 
confiança, recelosos de que fossem logrados, 

Qualquer movimento lhes, despertava uma 
suspeita. 2 

As barbas do pora-machado eram uma qui- 
silia, eram uma provocação, 

Podiam. passar-so nfelias odres de contra- 
bando ds portas!!! 

E o maldito acofiava-as, estava sompre a do- 
bica nºellas, tinha-lhes mão como se receiasso 
que lho eníssem. ê 

Esmbirrantes batbas, forte quisilia ! 

      sem quo, 

  

vaqui som ser 

  

  

  

  

um tempo, de cnrio- 

  

    
dad lampa no nariz, 

observava. o mbreseiro & mulher, quo estava. 
toda debruçada e tinha meio corpo dentro, do 
dah, a revolver tudo debaixo para cima, com 
toda a liberdade fiscal de um guarda da al- 
fandega no exercicio das snus funcções oficines. 

— O minha senhora, mexa com geito, que: 
isso não é roupa do francezes. 

O dali estava cheio como um ovo, rechca- 
dinho de dous ronpas Dráncas, de peças de 
panno novinhas do trinque, 

Do ropente, Antonio Dourado agarra-se à um 
rolo de papeis que está entre duas toalhas de 
algodão é uns lenços de bretanha. 

— Quo é isto? pergunta. 
Todos se impressionam com 'o movimento, 
bito da sua estranha aurpreza, todos exce- 

plo a Jounna, que se põo à xir pará aquela. 
montanha de cabellos que está perlilada ao sou 
lado, de Doce aberta & olhar espantado, 
— Que é isto ? repete o morceeiro desembra- 

lhando o rolo de papeis, 
Antonio Dourado te no olhar algama coisa 

dos raios falminantes do Jupiter, 
“A sua figura assumo umas proporções olym- picas. 
Bllo tom em si o quer que é que faz Jem- brar a grandeza dos denses da mythologia, — 6 Antonio, tens alguma coisa? 
Quasi om voz de moribundo. ubafada: pelo éstertor da suprema agonia, Antonio responde = Penhio, que estoú roubad 
À senisação produzida por estas palavras só pódo egnalar-se do encontro de um ponto final em periodo cinaranhado de incidentes, que ameaça não ter fim 

tão esta Tadra não so mo raspavas com as dnscripções do D. Moniea ?!! À sensação redobra, e os cireumstantes tro- cam olhares de assonibro. 
me Já para a costa d'Africa, já para à costa 

atAtrica! 
Cont 

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

      
  

  

   

  

Lesrt, Bastos. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 
Diceioxadto DA LisCUA Ponruguiza, 

ico, Prosodico, e Orthosraplhi 
javid. Corazzi, Lisboa. É éste diceiomirio o pri- 

meiro de uma serie d'elles, que com o título de 
TOs Diceionarios do Povos principiou a. publi- 
caro sr. Di 

  rmolo-      

  

  

orsrigam 
que se ae a 
instrucção com 
am destes e outros, 
livros que cr 
sinam o povo, 

    

Ertamo maia 
ils pelo seu modo pro chegam do a cante de todos, Gomo o caso presente, em que o st Gu 
pode fomecer o público um diedionrio de Haga por 500 

Já egão niicadas é 

  

   

  

   
  

À Voura po 

Ca 

  

     
Liticraria: Luso Brasileira; editora, Lisboa Estão 
publicados “os ns 77 1e 8, relativos ao, mez de 
Eri, com magníficas estampas e beilos, artigos. 

    

Hsroxta e Poltrucis Iuuusrrwna, edição da 
Empresa Literaria de Lisboa. Fasciculo é 42 
Tebiços aos 69/34 mol. com uma estampa 
Cada vim, desenhos. de, M de Macedo e gravuras 
debaro, Est quast a terminar a publicação 
Gees enponante Gra é qual, se seguirá a is. 
de Umiberal do, Dr. Jorge, Weber, traduzida 
Pelo sr. Deliim d'Almeid, 
“aber um dos mir bios da Alemanha 

e à quer o su paiz ainda ha póuco tempo con 
Soria Esta publica em Homeriagem do seu 
Resto talénto e Gerviços à sclencia, poriso a 
Palicação da Historia Ursa de Neber em 
omtudes, é cquestlonavelmente um grande ser. 
Pionuea Empresa. Literaria de Lisos foz à 
inferueção publica, Ea edidio é tambem ilustrada com gravuras 
as quies etão contadas dos artistas Manuel de 
Madedo e Alberto. 

Serewcia, rara Tonos, Revista Semanal Tilus- 
trada, redactor Francisco. d'Almeida,. Lisboa. 
Not 14 à 20 que tem sido publicados com toda 

  

  

  

    

  

     

on Fueottick Craues Cavespist 

a regularidade, Este períodico setentifico é de um 
Erande aproveitamento para a instrucção. 

Rama Ea S —A Tras E CA. 
vout—pela pri à tradueção da ex.» 
sra D, Guioma Litrerari 
de Lisboa, edit a, 36, 
Lisboa — um vol: de 300 pag. com o retrato do. 

          

  

Aniicade em O do Maio do 4E82 

conde Cavour: É o segundo livro dos tres que. 
do princesa Rattazai escreveu: sob o tituto de Jar 
aiii ea Sua Epoca, cm que à llustre escriptora 
faia historia dl Italia contemporanea, Ito basta 
para recommendár. 0 livro. 

  

Boveriu Da Socisor, ne Grocaria Con- 
san bo Bono nº de 1 de janeiro de 1882, 
recebido agora. 

Oo desniiptos. mais importantes de que dá 
costa TOS olé são Estudos Economics de 
Augusto Malheiro Dins, O, Commercio Maritino 
Plinio por Oliveira Martins cre 

O Jonsat. DE, Viagens, publicação: da «folha 
de Hoje» Porto — Publica-sé regulármente todas, 

quintas-feiras c trata de diversos assumptos, 
deialmente. geographicos. É illustrado, com 

Eravuras relativas aos assumptos 

      

      

Re Aa Cu a ei 
disnos ale comics e BP som desde Úr Ga g 

a a a pps ee 

   

        

      

Tuomaz Hexny Burr 

      Auta us Gionis = Os na 27 é sf que 
temos presente, publicam duas magníficas ehro- 
temos Presos Ad Bordalo, Pinheiro, em que são 
Te pormsqudira, com seu. vestido de eita azul 

  

  

  

       
     

  sapatos de orello, é 
ura. da panella que está 

    
em quanto vigia a fer 
o ne vã fazendo meia. de algodão, azul aee o sr de Manuel” Ar 

  viga ia auto def e orador apoiado fá sua Bica de advo- gado, O epi Riosotexto que 
tes dois dese- nhosé irmado por lodo He 
donino te um aseipror em Conhecido e ap 
precindo: 
O Issmruro, 

Revista Seleno difica é Litera ria. Segunda Serie nº gde março de ($$. Publicaesteno- 
Togo do sr Dr. Frederico, de Arevedo. Faro Noronha e Me nezes que fale: ceu a to de arço do cor rente amino, que exercem campos o Jogar de lente da eae dera de dirito 
Formano da Uni. 
versidade de 

  

  

  

  

  

  

  

dm 1805, ret 
Fando-se vida 

particular Além disto 'publica O Jnstiio, como 
Re omume, artigos de muto interes 

ENIGMA, 

  

  

  

  

  

  

dos os direitos do proprisdade, 
artistica as 
  

1882, LALUEMAN Féres, Tyr. Lisnoa 
6, Mas do Thosouro Velho, 

            

  

BIBLIOTHE A PORTUQUEZA DO «OCCIDENTE» 
  

A COMEDIA BURGUEZA 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

fom UMA INTRODUCÇÃO FOR fERVASIo [OBATO 
HLLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 

Desenhos de MANUEL DE MAGEDO - 6 avuras do ALBERTO 
  

EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume de 200 pag; em magnifico papel assetinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 

brochura à ingleza. Preço 600 réis 

A venda a EMPREZA DO Octidnç, er vodas à Ivai é e Cs dos ré correspondentes 
desta emprez: A 
pilhas ou yalles do correio. 

  * Elaga à provincia envia-se frânco de porte a quem remetter 600 réis em cstam- 

  

PANORAMA 

CIDADE DE LISBOA 
ANTES DO TERRAMOTO DE [755 

Proraio, ara Quavko 

Este panorama feito segundo documento mais 
authêntico da época, é extremamente curioso, 
Porque tem a descripção numerada de todos os. 
Bdificios mais principaes da épocha. 

  

  

Preço 100 réis 
Para a provincia envia-sc franco de porte a. 

quem remetter esta importancia.  


